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X ARRAIÁ DUS FISCAR
agita os associados 

e entra para a história!

Veja também...
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 Momentos maravilhosos na 
visita ao Hotel Fazenda Tucano 
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Com mais de 300 associados, familiares e amigos o X ARRAIÁ DUS FISCAR proporcionou 
momentos inesquecíveis para os participantes. Realizado no dia 04 de julho de 2009, na 
Associação Recreativa Palmeiras, a festa junina da ANFIP-MG apresentava barraquinhas 

com comidas típicas, brinquedos para a criançada e muita música. 

 Coluna saúde com várias 
dicas para o tempo frio
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 Pasta documentos e 
Carteira do associado 
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E A LEI ORGÂNICA DO FISCO?
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Pensando em promover 
eventos com sucesso, conforto 
e segurança a diretoria de es-
portes e eventos da ANFIP-MG 
esclarece aos seus associados 
que:

Lei nº 11.457, de 16.03. 
2007, que dispõe sobre a ad-
ministração tributária federal, 
regulamentou as atribuições 
da Secretaria da Receita Fe-
deral do Brasil, órgão este 
subordinado ao Ministério da 
Fazenda, o qual passa a as-
sumir também as obrigações 
da lei nº 8.212/91 no que se 
refere ao recebimento das 
contribuições sociais.

A lei n° 11.457, acima cita-
da, entre outras disposições, 
estabelece no seu artigo 50 
“que no prazo de um ano da 
data da sua publicação, o Po-
der Executivo encaminhará ao 
Congresso Nacional projeto 
de lei orgânica das Audito-
rias Federais, dispondo sobre 
direitos, deveres, garantias e 
prerrogativas dos servidores 

integrantes das carreiras de que 
trata a lei n° 10.593, de 6 de 
dezembro de  2 002” (Auditores 
Fiscais da Receita Federal e Audi-
tores Fiscais do Trabalho.

Todavia, decorridos quase 
três anos da publicação da lei 
nº 11.457, não procedido o en-
caminhamento previsto nela 
previsto...

O Auditor Fiscal, para o exercí-
cio pleno de sua tarefa, não pode 
ficar preso a normas arcaicas ou 
infralegais; é urgente a recupera-
ção de sua autonomia funcional; 
o Auditor, afinal é uma autorida-
de fiscal, administrativa, adua-
neira, previdenciária e tributária, 
assim reconhecido não só pela 
Constituição Federal, pelo Código 
Tributário Nacional e por outros 
diplomas legais.

Esta lei orgânica, dispondo so-
bre a estrutura do órgão e sobre 

as atribuições, o regime jurídico, 
obrigações e as garantias no 
exercício do seu trabalho, por 
ela regulamentadas, deverá 
permitir ao auditor executar 
com toda segurança sua mis-
são, podendo assim recuperar 
sua plena autonomia funcional; 
já que ela deverá, também, 
restabelecer a prevalência da 
administração fazendária e dos 
servidores sobre os demais se-
tores administrativos, presente 
no inciso XVIII do artigo 37 da 
Constituição Federal, além de 
enumerar outras atribuições, a 
forma de ingresso do servidor 
na carreira, critérios na lotação 
e na sua movimentação, seu 
desenvolvimento funcional, ven-
cimentos, vantagens e direitos, 
deveres e outras normas.

Cabe a nós lutar pelo enca-
minhamento do anteprojeto 
da Lei Orgânica ao Congresso, 

como disciplina o artigo 50 da 
lei nº 11.1457/07.

Lutemos pela implementa-
ção da Lei Orgânica das Audi-
torias Federais, ela é essencial 
para que nossa categoria possa 
exercer com segurança a sua 
função, ela é  peça essencial na 
nossa luta pela valorização do 
auditor fiscal.

Juntemos forças com outras 
entidades co-irmãs para apre-
sentarmos o anteprojeto de lei 
que atenda a nossos anseios, o 
qual deverá ser encaminhado 
com urgência ao Congresso, 
aonde sua votação deverá ser 
por nós acompanhada até sua 
transformação na Lei Orgânica 
das Auditorias Federais.

Preparemo-nos, companhei-
ros, para uma nova luta...

Lúcio Avelino de Barros
Presidente

A ANFIP-MG quer o que há de 
melhor para os seus associados

ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS

Para poder existir “organiza-
ção” a venda dos convites precisa 
ser limitada e com prazo defini-
do. Por isso, os convites para os 
eventos sociais promovidos pela 
ANFIP-MG, são confeccionados 
e vendidos, conforme ampla 
divulgação e com antecedência 
programada. 

O local da festa é alugado 

antecipadamente e com limite 
de capacidade previamente defi-
nidos pelo Corpo de Bombeiros. 
Esclarecemos que em função da 
segurança e pela contratação do 
Buffet, o número de convites não 
pode ultrapassar ao programado. 

Portanto, o prazo das ven-
das tem que ser respeitado, 
para que o evento ocorra com 

organização, segurança e à 
contento. 

Sugerimos para os próximos 
eventos, que os associados 
respeitem e adquiram os seus 
convites dentro do prazo esta-
belecido. 

DIRETORIA DE ESPORTES E 
EVENTOS SOCIAIS ANFIP-MG.
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Ficou para o início do mês de 
agosto a votação em plenário 
do Projeto de Lei nº 001/2007, 
do senador Paulo Paim (PT-RS), 
que estabelece a correção das 
aposentadorias de acordo com 
o salário mínimo. Numa reunião 
realizada nessa quarta-feira (1º) 
com o líder do Governo na Câma-
ra, deputado Henrique Fontana 
(PT-RS), as lideranças nacionais 
e estaduais dos aposentados re-
solveram aceitar a proposta do 
Governo de adiar a votação da 
matéria para agosto. O deputado 
Darcísio Perondi (PMDB-RS), que 
vem liderando as negociações na 
Câmara, disse que a reunião foi 
dura. “O Governo está sentindo 
o cutuque e quer acertar com os 
aposentados”, disse.  

O Governo pediu um prazo 
até oito de agosto para chegar a 
um acordo com os aposentados. 
Enquanto isso fica adiada a vo-
tação do veto do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva à extensão 
do reajuste de 16,67% concedi-
do ao salário mínimo, em 2006, 
para todas as aposentadorias e 
pensões.

De acordo com Perondi, foi 
um recuo estratégico dos apo-
sentados. As negociações vão 
começar e terão a participação 
de Ministros e lideranças da cate-
goria, sob a intermediação dele, 
Perondi, e do senador Paim. “Se 
até dez de agosto não chegarmos 
a um entendimento, tenho certe-
za que o presidente da Câmara, 
deputado Michel Temer, tomará 
uma atitude e colocará o PL 
001/2007 na pauta para votação. 
Na minha avaliação, o Governo 
não vai ceder e aí a força dos 
aposentados vai falar mais alto 
na votação em plenário”, disse.

Outros dois projetos impor-
tantes para os aposentados tra-
mitam na Câmara, mas ainda em 
nível de Comissões. Um é o PL 
4.434/2008, que cria um índice 
de correção previdenciária para 
garantir o reajuste dos benefícios 
da previdência de acordo com o 
aumento do valor mínimo pago 
pelo Regime Geral da Previdên-
cia. O outro é o PL 3.299/2008, 
que acaba com o chamado Fator 
Previdenciário, que calcula o valor 
das aposentadorias com base na 
idade e no tempo de contribui-
ção. Essa sistemática reduz o 
valor dos benefícios.

Fonte: Internet site : http://www.cebes.org.br/
default.asp?site_Acao=mostraPagina&paginaId=13

4&mNoti_Acao=mostraNoticia&noticiaId=1960 

Substitutivo retira do texto ori-
ginal o limite de 35% para que as 
parcelas de caráter indenizatório 
não sejam computados para efeito 
do teto de remuneração no serviço 
público - o salário dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
hoje de R$ 24,5 mil

A comissão especial sobre adi-
cional por tempo de serviço de 
juízes e procuradores (PEC 210/07) 
aprovou o parecer com comple-
mentação de voto do relator, de-
putado Laerte Bessa (PMDB/DF). 

O substitutivo retira do texto 
original o limite de 35% para que 
as parcelas de caráter indenizatório 
não sejam computados para efeito 
do teto de remuneração no serviço 

O fim do fator previdenciário 
que está em discussão no Congres-
so não deverá mais prever a retroati-
vidade da nova regra para todos os 
segurados atingidos pelo desconto 
no valor da aposentadoria. 

Cálculos do próprio governo 
apontam que o INSS economizou 
cerca de R$ 10 bilhões com a 
aplicação do fator previdenciário 
desde 1999. Os segurados tiveram 
redução de até 40% na aposenta-
doria integral devido ao fator. 

A proposta em discussão no 
Congresso cria uma nova fórmu-
la de cálculo na aposentadoria: 
o fator 85/95. Nesse sistema, os 
segurados que tiverem o resulta-
do 85 (mulheres) ou 95 (homens) 
na soma da idade e do tempo 
de contribuição no momento da 
concessão do benefício teriam a 
aposentadoria integral. 

Em abril, em uma conversa 
com internautas promovida pela 
Câmara, o deputado Pepe Vargas 
(PT-RS), relator da proposta na 
Câmara, havia dito que, no caso 
dos aposentados a partir de 1999, 

A proposta revoga o artigo 
4º da Emenda Constitucional 41, 
para eliminar a cobrança de con-
tribuição dos aposentados e pen-
sionistas do serviço público. A PEC 
determina ainda à retroação dos 
efeitos da revogação a 1º de janeiro 
de 2004. A comissão terá quarenta 
sessões para aprovar a matéria

O deputado Arnaldo Faria de Sá 
(PTB/SP) informou ao DIAP que a PEC 
555/06, do ex-deputado Carlos Mota 
(PSB/MG), terá sua comissão especial 
instalada na próxima semana. 

PEC 210/07 
Adicional por tempo de serviço, 
comissão aprova texto do relator

público - o salário dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF), hoje 
de R$ 24,5 mil.

Atualmente, a Constituição já 
exclui do teto as parcelas de ca-
ráter indenizatório, sem limite de 
percentual.

O substitutivo também muda a 
Constituição para criar subsídio fixo 
em parcela única para detentores 
de mandato eletivo, ministros e 
secretários estaduais e municipais; e 
cria adicional por tempo de serviço 
de 5% a cada cinco anos de efetivo 
exercício para os servidores públicos 
de carreiras típicas de estado. 

O parecer do relator também 
define as atividades consideradas 
exclusivas de estado. O texto origi-

PEC 555 
Fim do fator só valerá para nova aposentadoria

A comissão apreciará o mérito 
da matéria em discussão na Câmara 
há três anos.

A proposta revoga o artigo 4º 
da Emenda Constitucional 41, para 
eliminar a cobrança de contribuição 
dos aposentados e pensionistas do 
serviço público. 

A PEC determina ainda à retro-
ação dos efeitos da revogação a 1º 
de janeiro de 2004.

Tramitação
Apresentada em 22 de junho de 

PEC 555/06 
Fim da contribuição dos inativos; 
comissão especial vai ser instalada

Aposentados e 
governo firmam 

acordo

nal da PEC 210/07 é do deputado 
Regis de Oliveira (PSC/SP). 

A proposta aguardará votação 
no plenário da Casa, em dois tur-
nos. Para ser aprovada necessita de 
308 votos favoráveis.

O relatório foi apresentado na 
semana passada, mas a votação 
foi adiada em razão de pedido de 
vista coletivo apresentado pelos 
deputados Eduardo Valverde (PT/
RO), Major Fábio (DEM/PB), Marce-
lo Itagiba (PMDB/RJ), Washington 
Luiz (PT/MA) e Zenaldo Coutinho 
(PSDB/PA).

Fonte: Agência DIAP - Qui, 09 de Julho de 2009 23:15
Site: http://www.diap.org.br/index.php/agencia-

diap/9888-pec-21007-adicional-por-tempo-de-servico-
comissao-aprova-texto-do-relator

havia uma possibilidade de eles se 
enquadrarem na nova regra. Assim, 
se no momento da aposentadoria, a 
soma da idade e do tempo de con-
tribuição fosse 85/95, eles poderiam 
ter de volta a diferença do desconto 
com o fator previdenciário. 

Mas isso não deverá ocorrer. 
“Não há recurso no Orçamento para 
a retroatividade do fator 85/95 para 
todos os segurados que perderam 
com o fator previdenciário”, disse 
ontem Vargas. 

Nos próximos dias, o projeto 
que muda o cálculo da aposentado-
ria deverá ser votado na Comissão 
de Finanças e Tributação. Depois, 
deverá ir para a Comissão de Cons-
tituição e para o plenário. Se passar, 
a proposta voltará ao Senado, pois 
terá sido alterada. 

O projeto também aguarda 
a apreciação de um pedido de 
urgência. Se o pedido for aceito 
pela presidência da Câmara, ele irá 
direto para plenário, e outros de-
putados poderão propor emendas 
--alterações no projeto, entre elas a 
retroatividade da nova regra. 

“É claro que será preciso elabo-
rar um mecanismo para resolver o 
problema dos milhares de aposen-
tados que foram prejudicados pelo 
fator. Se não fizerem isso, eles vão 
entrar com ações na Justiça”, disse 
o deputado federal Arnaldo Faria 
de Sá (PTB-SP). 

O Sidinapi (sindicato dos apo-
sentados da Força Sindical) defende 
que as vantagens do fim do fator 
sejam estendidas para todos, e não 
apenas para os novos benefícios. 

Cálculo
No projeto original do senador 

Paulo Paim (PT-RS), o fator seria 
substituído pela regra da média 
simples das últimas 36 contribui-
ções na aposentadoria por tempo 
de contribuição. 

No substitutivo, o deputado 
Pepe Vargas pretende adotar a 
média longa, considerando a média 
das 70% melhores contribuições 
desde julho de 2004. Hoje, esse 
percentual é de 80%. 

Fonte: Juca Guimarães do Agora SP – 12/05/2009
Site: http://www.agora.uol.com.br/grana/

ult10105u564199.shtml

2006, com o fim da legislatura, a 
proposta foi arquivada, mas em 20 
de junho de 2007, por intermédio 
do requerimento 1.199/07, do 
deputado Arnaldo Faria de Sá, a 
matéria foi desarquivada. 

Em 22 de agosto de 2007, Faria 
de Sá foi designado relator, tendo 
seu parecer aprovado na CCJ em 3 
de outubro de 2007.

Fonte: Agência DIAP – Quarta, 27 de maio de 2009 – 
site: http://www.diap.org.br/index.php/agencia-
diap/9211-pec-55506-fim-da-contribuicao-dos-

inativos-comissao-especial-sera-instalada
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Comemoração

X ARRAIÁ DUS FISCAR



X ARRAIÁ DUS FISCAR Camisa xadrez, chapéu 
de palha, barraquinhas 

com comida e 
bebidas típicas, 

brinquedos para a 
criançada e muita 
música. Foi assim 

que o X ARRAIÁ DUS 
FISCAR entrou para 
a história das festas 
juninas. Animada 

pelo trio Jequitilavras, 
do colega Ailton 

Botelho, a festa junina, 
além da tradicional 

quadrilha, promoveu 
um concurso de forró. 
A disputa animou os 
convidados, sendo 

premiadas seis duplas, 
que deram show na 

pista de dança. É 
com muito orgulho 
e satisfação, que a 

ANFIP-MG agradece o 
comparecimento de 
todos os associados 
e seus convidados. 

Obrigado pela 
animação e pelo 

comprometimento e 
até a próxima!!! 

A ANFIP-MG gostaria 
de lembrar a todos 

que a assessoria 
da entidade estará 

disponibilizando um 
vídeo, no seu site, 

com todas as fotos do 
evento. 
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Vencedores do Forró
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Dicas de saúde - Inverno

O inverno começa no He-
misfério Sul no dia 21 de junho, 
mas o frio chegou primeiro e já 
fez muita gente tirar casacos e 
cobertores do armário. Com as 
baixas temperaturas aparecem 
também as doenças respirató-
rias, que costumam se proliferar 
bastante entre crianças e idosos. 
O frio aliado à baixa umidade do 
ar e a uma maior concentração 
dos poluentes são um prato 
cheio para várias enfermidades. 
As doenças de inverno mais 
comuns são as que atingem a 
garganta e o aparelho respirató-
rio. Seus alvos preferidos são as 
vias respiratórias superiores (o 
nariz), a garganta, os ouvidos e 
os pulmões. Se tratadas adequa-
damente, essas enfermidades 
não têm maior gravidade, em-
bora tragam grande desconfor-
to. Mas, quando se complicam, 
podem levar à morte. Algumas 
doenças tendem a se manifestar 
de forma mais intensa, como as 
alergias, resfriados, gripes, sinu-
sites, asma etc. De forma geral, 
secreções amareladas ou muito 
espessas, febre alta, dores fortes 
na cabeça ou no peito e dificul-
dades respiratórias são sinais de 
que é preciso procurar um médi-
co o mais breve possível.

Veja algumas dicas 
para se proteger

n Beber bastante líquido (mas 
evitar bebidas alcoólicas);

n Não deixar de fazer exercícios 
físicos (nadar, correr e cami-
nhar são especialmente im-
portantes porque aumentam 
a capacidade respiratória);

n Comer alimentos ricos em vita-
mina C, como limão, laranja, 
abacaxi e acerola; 

n Manter limpas as roupas de 
cama, especialmente cobertas 
e edredons; 

n Evitar lugares fechados e pou-
co arejados; 

n Evitar fumar e conviver com 
fumantes; 

n Secar roupas no sol; 
n Lavar as mãos com frequência;
n A vacinação anual é impor-

tante, não causa gripe e evita 
complicações mais sérias; e 

n Para bebês, a amamentação é 
indispensável, pois garante a 
proteção da criança.

Fonte: Jornal Terceiro Tempo – Edição 409 
- 16 a 30 de junho de 2009 – página 2. 

Cuidados 
com a saúde 

no frio

É gripe ou resfriado? 
A Unimed-BH conta para você

Mito ou 
verdade?

Quem toma a vacina da gripe 
tem a doenças logo em seguida e 
depois fica imune por um ano.

Mito – A vacina não causa gri-
pe. Algumas pessoas confundem 
resfriados com gripes ou têm a do-
ença depois de se vacinar porque já 
estavam com o vírus incubado ou 
porque entram em contato com ele 
nos dez dias seguintes, período que 
o corpo demora para reagir ao me-
dicamento e produzir os anticorpos 
que vão protegê-lo da doença. 

Para pegar gripe é preciso ter 
contato físico direto com uma pes-
soa doente. 

Mito – O vírus é transmitido 
pelo ar, sendo necessário apenas 
o contato interpessoal, quando 
estamos a cerca de um metro de 
distância da pessoa. 

Fonte: Comunicação Corporativa Unimed-BH 
– Izabelle Cangussu

	 Gripe 	  Resfriado

Vacina	 X	

Sintomas

Dor no corpo	 X	

Febre 	 X	

Tosse seca	 X	

Dor de garganta	 X	

Coceira na garganta		  X

Prostação	 X	

Coriza		  X

Coceira no nariz		  X

Espirro		  X

Para você saber a 
diferença entre gripe       

e resfriado: 

Perguntas e respostas sobre a gripe Suína (Influenza A (H1N1))

n SINTOMAS 	
Nos adultos, os sintomas mais co-

muns da gripe suína são muito seme-
lhantes à gripe comum:

• Febre alta
• Falta de apetite
• Tosse
• Falta de energia
• Náuseas
• Diarréia
• Vômitos
• Dor de garganta
• E eventualmente, uma coriza nasal.

Em crianças, podem aparecer mais 
alguns sintomas:

• Irritabilidade
• Alteração na cor da pele
• A falta de vontade de beber líquidos
• Problemas respiratórios (como 

1. Existe transmissão sustentada do vírus 
da Influenza A (H1N1) no Brasil? 
Desde 24 de abril, data do primeiro 

alerta dado pela OMS (Organização Mun-
dial da Saúde) sobre o surgimento da nova 
doença, até o dia 15 de julho, o Ministério 
da Saúde só havia registrado casos no país 
de pessoas que tinham contraído a doença 
no exterior ou pego de quem esteve fora. 
No dia 16 de julho, o Ministério da Saúde 
recebeu a notificação do primeiro caso 
de transmissão da Influenza A (H1N1) no 
Brasil sem esse tipo de vínculo. Trata-se de 
paciente do Estado de São Paulo, que mor-
reu no último dia 30 de junho. Esse caso 
nos dá a primeira evidência de que o novo 
vírus está em circulação em território nacio-
nal. Todas as estratégias que o MS deveria 
adotar numa situação como esta já foram 
tomadas há quase três semanas. O Brasil 
se antecipou. A atualização constante de 
nossas ações contra a nova gripe permitiu 
que, neste momento, toda a rede de saúde 
esteja integrada para manter e reforçar as 
medidas de atenção à população. 

2. Qual a diferença entre a gripe comum 
e a Influenza A (H1N1)? 
Elas são causadas por diferentes sub-

tipos do vírus Influenza. Os sintomas são 
muito parecidos e se confundem: febre 
repentina, tosse, dor de cabeça, dores mus-
culares, dores nas articulações e coriza. Por 
isso, não importa, neste momento, saber 
se o que se tem é gripe comum ou a nova 
gripe. A orientação é, ao ter alguns desses 
sintomas, procure seu médico ou vá a um 
posto de saúde. É importante frisar que, na 
gripe comum, a maioria dos casos apresenta 
quadro clínico leve e quase 100% evoluem 
para a cura. Isso também ocorre na nova 
gripe. Em ambos os casos, o total de pesso-
as que morrem após contraírem o vírus em 
todo o mundo é, em média, de 0,5%. 

3. Quando eu devo procurar um médi-
co? 
Se você tiver sintomas como febre 

repentina, tosse, dor de cabeça, dores 
musculares, dores nas articulações e coriza, 
procure um médico ou um serviço de saúde, 

como já se faz com a gripe comum. 

4. O que fazer em caso de surgimento de 
sintomas? 
Qualquer pessoa que apresente sin-

tomas de gripe deve procurar seu médico 
de confiança ou o serviço de saúde mais 
próximo, para receber o tratamento ade-
quado. Nos casos de agravamento ou de 
pessoas que façam parte do grupo de risco, 
os pacientes serão encaminhados a um dos 
68 hospitais de referência. 

5. Por que o exame laboratorial parou 
de ser realizado em todos os casos 
suspeitos? 
Essa mudança ocorreu porque um 

percentual significativo — mais de 70% — 
das amostras de casos suspeitos analisadas 
em laboratórios de referência, antes dessa 
mudança, não era da nova gripe, mas de 
outros vírus respiratórios. Com o aumento 
do número de casos no país, a prioridade do 
sistema público de saúde é detectar e tratar 
com a máxima agilidade os casos graves e 
evitar mortes. 

respiração acelerada ou respira-
ções curtas),

• Dificuldade despertar durante 
cochilos.

n PREVENÇÃO
Algumas das prevenções recomen-

dadas são: 
• Cubra seu nariz e boca com um 

lenço quando tossir ou espirrar. 
Jogue no lixo o lenço após o uso. 

• Lave suas mãos constantemente 
com água e sabão, especialmente 
depois de tossir ou espirrar. Pro-
dutos à base de álcool para limpar 
as mãos também são efetivos.

• Evite tocar seus olhos, nariz ou 
boca. Os germes se espalham 
deste modo. 

• Evite contato próximo com pes-

soas doentes. 
• Se você ficar doente, fique em 

casa e limite o contato com ou-
tros, para evitar infectá-los. 

n FORMAS DE CONTÁGIO
A contaminação se dá da mes-

ma forma que a gripe comum, por 
via aérea, contato direto com o 
infectado, ou indireto (através das 
mãos) com objetos contaminados. 
Não há contaminação pelo consu-
mo de carne ou produtos suínos. 
Cozinhar a carne de porco a 70 
graus Celsius destrói quaisquer mi-
croorganismos patogênicos.

Fonte: http://portal.saude.gov.br/portal/aplicacoes/
noticias/default.cfm?pg=dspDetalheNoticia&id_

area=124&CO_NOTICIA=10404 
http://resumododia.com/gripe-suina-sintomas-

e-como-evitar.html; http://pt.wikipedia.org/wiki/
Gripe_su%C3%ADna 

Sintomas, prevenção e contágio

Com a chegada do inverno, 
em 21 de junho, os cuidados com 
a saúde devem ser ainda mais 
especiais. O tempo seco propicia 
o aparecimento de infecções, 
alergias e pode agravar asma e 
rinites. Atitudes simples podem 
evitar o aparecimento dessas 
doenças:

n Alimente-se de modo equilibrado 
e beba muito líquido;

n Mantenha janelas abertas e am-
bientes sempre limpos; 

n Evite locais com aglomeração de 
pessoas; 

n Pratique exercícios físicos;

n Evite permanecer em locais com 
ar-condicionado, que retira a 
umidade do ar;

n Mantenha-se agasalhado. A bai-
xa temperatura predispõe à rini-
te – inflamação das mucosas do 

nariz, com sintomas como cocei-
ra no nariz, secreção e obstrução 
nasal e sucessivos espirros – que 
também predispõe à gripe.  
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		  NOME 			    DIA
ILZA RODRIGUES DE SOUZA...................................01
ETELVINA MARIA DA ROCHA..................................02
GERCINO PARREIRAS DA SILVA...............................02
JOAQUIM JARBAS DE OLIVEIRA VIANA..................02
OLGA RODRIGUES DE PAULA.................................02
JOSÉ APARECIDO DE CASTRO.................................03
SEBASTIÃO CARVALHO..........................................03
THEREZINHA DE JESUS CRUZ M. FREITAS...............03
CELMA MARQUES MODESTO.................................05
DILEIA MARLY THOMAZ SIUVES TAVARES..............07
SIDNEY NERY.........................................................07
MARIA IGNEZ PAES BARRETO.................................08
SILVIO CARLOS ROQUE DE FARIA...........................08
THEREZINHA DE AQUINO GUERRA.........................08
EDNA DAS MERCÊS MENDES.................................09
MARIA DO CARMO FERREIRA FURTADO.................09
CARLOS VICTOR MASCARENHAS ROCHA...............10
HELIO FABIO PEREIRA.............................................10
EDWARD CASTRO DIAS..........................................11
MARIA DA CONCEIÇÃO SOUZA LINHARES.............11
CLARICE DE ALMEIDA MESQUITA...........................12
CLARICE SILLOS DE CASTRO...................................12
DIMAS ANTONIO ALVES DA SILVA..........................12
MIRNA CUNHA SILVA.............................................12

A T I V O
ATIVO CIRCULANTE                                                                                                                     
	 DISPONIVEL
		  CAIXA
			   Caixa Suprimento	 806,97+	 806,97+                                   
	 BANCOS C/MOVIMENTO                                                                                                                 
		  Banco do Brasil S/A	 277,04+
		  Caixa Economica Federal	 179,46+	 456,50+                                    
	 APLICACOES FINANC.LIQ.IMEDIATA                                                                                                    
		  CDB DI - Banco do Brasil	 135.500,00+
		  Poupanca - Bco Brasil	 30.949,38+	 166.449,38+		 167.712,85+                   
	 OUTROS CREDITOS                                                                                                                   
		  ADIANTAMENTO A EMPREGADOS                                                                                                         
			   Geral			   2.347,54+	 2.347,54+                                   
	 EMPRESTIMO/FINANCIAMENTO A RECEBER                                                                                                 
			   Geral			   1.149,51+
			   Ednor Santos Fuchs	 3.108,00+	 4.257,51+		  6.605,05+		 174.317,90+
ATIVO PERMANENTE                                                                                                                    
	 IMOBILIZADO                                                                                                                        
		  IMOVEIS
 			   Sala - Rua Carijos	 194.480,00+ 
			   Sala - Rua Sao Paulo	 13.000,00+	 207.480,00+
		  MOVEIS E UTENSILIOS                                                                                                              
			   Moveis e Utensilios	 58.046,14+	 58.046,14+                                    
		  MAQUINAS, EQUIP. E FERRAMENTAS
			   Maquinas e Equipamentos	 18.827,90+	 18.827,90+                                   
		  EQUIPAMENTO DE INFORMATICA
			   Equipamento de Informatica	 25.603,50+	  25.603,50+
		  (-) DEPREC. AMORT. EXAUSTÕES ACUM.                                                   
			   (-)Depreciacao Imoveis	 51.168,30-
			   (-)Depreciacao Moveis e Utensilios 	 38.259,82- 
			   (-)Maquinas e Equipamentos          	 7.030,39- 
			   (-)Equipamentos de Informatica	 16.961,41-
			   (-)Software Adquirido	 349,09-	 113.769,01-	 196.188,53+
		  ATIVO DIFERIDO
			   DIFERIDO
				    Software Adquirido	 445,80+	 445,80+		  445,80+		 196.634,33+

	 T O T A L => A T I V O		  	 			  370.952,23+

 P A S S I V O
PASSIVO CIRCULANTE                                                                                                                 
	 FORNECEDORES                                                                                                                      
		  FORNECEDORES NACIONAIS                                                                                                          
			   Geral			   227,01-	 227,01-	 227,01-
	 OBRIGACOES TRIBUTARIAS 
		  IMPOSTOS E CONT. A RECOLHER
			   Pis a Recolher	 83,01- 
			   Csll/Pis/Cofins Lei 	 10.833	 6,83-
			   Cont.Sindical a Recolher	 297,96-      
 			   Issqn a Recolher	 37,50-	 467,70-	 467,70-      
	 OBRIGACOES TRABALHISTAS/PREVID.
		  OBRIGACOES PREVIDENCIARIAS                                                                                                         
			   Inss a Recolher	 2.497,26
			   Fgts a Recolher	 484,71-	 2.981,97-	 2.981,97-  
	 OUTRAS OBRIGACOES 
		  CONTAS A PAGAR                                                                                                                  
			   Contas a Pagar	 142,61- 
			   Raimundo Tinoco	 515,00-	 657,61-	 657,61-			   4.334,29- 
PATRIMONIO SOCIAL LIQUIDO                                                                                                            
	 SUPERAVITES/DEFICITES ACUMULADOS
		  SUPERAVITES OU DEFICITES ACUM.
			   Sobras Acumulada	 235.381,89-	 235.381,89-                                    

	 SUPERAVITE OU DEFICITE DO EXERCICIO                                                                                                
			   Sobra do Exercício	 131.236,05-	 131.236,05-	 366.617,94-		  366.617,94- 

T O T A L => P A S S I V O						     370.952,23-    

Balanço Final Analítico 
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Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Geral e respectivas demonstrações financeiras que lhe seguem, levantados de acordo com 
os  elementos fornecidos a contabilidade, encontrando-se arquivados, nesta empresa, todos os documentos que lhes deram origem.

Belo Horizonte, 31 de Março de 2009
 ASSOCIAÇÃO AUDITORES FISCAIS RECEITA FEDERAL DO BRASIL EM MINAS GERAIS 

 				    LÚCIO AVELINO DE BARROS		  RAIMUNDO NONATO TINOCO DE OLIVEIRA
				               PRESIDENTE		           TEC/CONTADOR CRC 61330/0

 INGRESSO BRUTO DE MENSALIDADE
 	 INGRESSO MENSALIDADE PF ANFIP-MG
		  Taxa de Associados Pensionista.................. 	 11.234,27+  
		  Taxa de assoc.Ativos/Inativos..................... 	 195.517,83+	     206.752,10+
	 INGRESS0 EXTRA – ANFIP-MG
		  Confecção de Pastas.................................. 	 20,00+
         Pro Labore de Seguro................................ 	 13.139,73+
         Aluguel de Imóvel..................................... 	 98,00+
         Comissões Bancárias ................................ 	 80,99+	 13.338,72+	 220.090,82+

  INGRESSO OPERACIONAL BRUTO................ 			   220.090,82+

 	 DISPÊNDIO/INGRESSO OPERACIONAL
		  DISPÊNDIOS COM PESSOAL – ANFIP-MG
			   Salários e Ordenados............................. 	 12.926,03-
			   Gratificação........................................... 	 80,00-
			   FGTS s/ Salários...................................... 	 1.134,33-
			   Vale Transporte...................................... 	 631,19-
			   Anuênio	704,69-
			   FGTS s/ Férias Empregados..................... 	 284,32-
			   Plano de Saúde...................................... 	 2.290,74-
			   Repouso Remunerado............................ 	 75,01-
			   Alimentação.......................................... 	 2.458,60-
			   Horas Extras........................................... 	 385,96-
			   Férias de Empregados............................ 	 1.528,81-
			   INSS s/Férias Empregados...................... 	 906,25-
			   INSS s/Sal.Empregados........................... 	 3.615,68-
			   Adicional Noturno................................. 	 7,56-	 27.029,17-
	 DISPÊNDIOS COM EVENTOS – ANFIP-MG
			   Confraternização................................... 	 16.921,30-	 16.921,30-
		  DISPÊNDIOS TRIBUTÁRIO – ANFIP-MG
			   Contribuição Sindical............................. 	 132,93-
			   Cont.Custeio Imun.Pública..................... 	 49,28-
			   INSS		 ................................................ 	 296,00-
			   IPTU		 ................................................ 	 3.676,45-
			   PIS Folha Pagamento............................. 	 199,75-
			   IRRF s/Aplicação Financeira.................... 	 108,98-	 4.463,39-  
		  DISPÊNDIOS GERAIS – ANFIP-MG
			   Energia Elétrica...................................... 	 820,51-
			   Telefone ................................................ 	 2.983,36-
			   Postais e Telegráficas.............................. 	 5.206,80-
			   Condução.............................................. 	 312,51-
			   Material de Escritório............................. 	 779,91-
			   Copasa e Cozinha.................................. 	 1.245,24-
			   Honorários Contábeis............................ 	 1.566,50-
			   Serviços Prestados PJ.............................. 	 2.417,14-
			   Serviços Prestados PF............................. 	 3.850,00-
			   Brindes e Doações.................................. 	 1.236,98-
			   Lanches e Refeições............................... 	 1.587,14-
			   Autenticações........................................ 	 15,33-
			   Cartorárias............................................. 	 11,82-
			   Taxas	 ................................................ 	 69,05-
 			   Material de Consumo............................ 	 125,91-
			   Repografia............................................. 	 36,67-
			   Cine Foto............................................... 	 43,74-
			   Acesso a Internet................................... 	 1.497,65-
			   Gas/Combustível ................................... 	 352,50-
			   Jornal/Revista......................................... 	 657,30-
			   Manutenção e Conservação................... 	 1.570,90-
			   Tx Condomínio...................................... 	 6.928,18-
			   Doação -  INSS....................................... 	 1.200,00-
			   Doação – CER/MG................................. 	 855,67-
			   Encargos Prev.Autônomo....................... 	 1.039,00-
			   Estacionamento..................................... 	 45,00-
			   Propaganda e Publicidade...................... 	 25,00-
			   Auxílio Funeral....................................... 	 2.400,00-
			   Vigilância............................................... 	 102,30-
			   Veiculação de Anúncios......................... 	 830,00-
			   Arranjos/flores....................................... 	 280,00-
			   Festividades........................................... 	 500,00-
			   Medicamentos....................................... 	 40,82-
			   Viagens e Estadias................................. 	 620,50-	 41.253,23-
		  DISPÊNDIOS FINANCEIRO – ANFIP-MG
			   Multa s/ Impostos ................................. 	 261,84-
			   Tarifa Bancária....................................... 	 238,97-	 500,81-
		  INGRESSOS FINANCEIROS – ANFIP-MG
			   Juros s/ Aplicação Financeira.................. 	 1.278,14+
			   Descontos Obtidos................................. 	 34,99+	 1.313,13+	 88.854,77-
	 RESULTADO EXERCÍCIO OPERACIONAL.... 			   131.236,05+

Demonstrativo de Resultados
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TERESA CRISTINA DE OLIVEIRA ROSA.....................12
ANÍSIO DE ANDRADE PEREIRA...............................13
MARIA LUCIA CARAZZA FERREIRA..........................13
MARIZA BARBOSA DE ABREU LEONARDO..............13
MIRIAM CRISTINA MEIRELLES FERREIRA.................13
SÔNIA REGINA DE OLIVEIRA CINTRA......................14
IVONE AMANCIO DA SILVA....................................15
NILTON MACHADO................................................15
EVANDRO CESAR DE ALMEIDA CARNEIRO.............16
MARIA DAS GRACAS ROCHA DA SILVA..................16
MILTON WALTER DOS SANTOS...............................16
DANILO DRUMOND AVELINO.................................17
JOSÉ DA CRUZ MACHADO.....................................17
VICENTINA GONÇALVES VIEIRA SILVÉRIO...............17
CLELIA PERAZZONI GABRIEL...................................18
OSCAR PEDROSA....................................................18
THEREZINHA VILLA BONIFACIO..............................18
ANA MARIA MORAIS DA SILVA..............................19
HELENICE SILVA ROCHA.........................................19
JOSÉ CARLOS R. DA SILVA LARA.............................19
CLÁUDIO MAIA......................................................20
GERALDO JOSÉ JANUÁRIO.....................................20
JOSÉ FABIANO........................................................20
MARIA STELLA GAZZINELLI DE OLIVEIRA................20

LUCI PORTO TEIXEIRA LEITE...................................21
MARIA DA GLÓRIA FERREIRA PIMENTA..................21
PAULO ALVARENGA DE FARIA................................21
VALÉRIA RAGONEZI RESENDE AVELINO..................21
CERES ALVES NOGUEIRA........................................22
LÊDA TEIXEIRA.......................................................22
DAVID FERREIRA....................................................24
EUNICIO FRANÇA...................................................24
JOSÉ MAÉRCIO PEREIRA.........................................24
NANCI BICALHO DE PADUA FREITAS.......................24
JULIANA DE ARAUJO MART ALVES.........................25
MARIA DAS GRACAS MACIEL VIDIGAL...................25
CRISTINA MENDES RAID.........................................27
IVONI VENERANDA GOBBI LIMA............................27
AGOSTINHA DUARTE LOBO....................................28
CARLOS AUGUSTO DE LIMA BRANDAO..................28
ILVA MARIA FRANCA LAURIA.................................28
MARIA COELHO DUARTE........................................28
NORVINDO TEIXEIRA TRINDADE.............................28
MARIA LETICIA ROCHA PIMENTA...........................29
CARLOS LUIZ SILVA.................................................30
MÁRIO LÚCIO GUERRA..........................................30
LICURGO LEAO SILVEIRA........................................31
VALDELICE CUNHA DE ALMEIDA............................31

		  NOME 			    DIA 		  NOME 			    DIA

• Victorino Alves Meireles 	
(Aposentado-Juiz de Fora/MG)

	 em 11/07/2009
• Matheus Fernandes Assumpção 

(Aposentado-Juiz de Fora /MG)
	 em 10/07/2009
• Hermila Rodrigues Borlido 	

(Aposentado-BH/MG)
	 em 18/06/2009
• Zuleica Rodrigues Tangari 	

(Pensionista-BH/MG)
	 em 05/06/2009

	 Carlos Roberto Bispo 
	 – Ativo - Juiz de Fora/MG
	 Fernando Hugo Resende Salgado 	

– Aposentado – Juiz de Fora/ MG
	 Maria Glória Couso Oliveira
	 – Pensionista – Lavras/MG

Com o obje-
tivo de facilitar e dar como-

didade a todos que fazem parte 
da ANFIP-MG. A entidade solicita 
àqueles que ainda não requereram 
a carteira do associado, que o faça. 
Isso porque será necessário a apre-
sentação da mesma na compra de 
ingresso dos eventos promovidos 
pela ANFIP-MG. Além disso, a car-
teira facilitará na identificação do 
associado na utilização dos convê-
nios da associação. 

Quem ainda não adquiriu, en-
caminhe para a secretaria foto 
3X4, nome completo e o número 
do CPF. 

Cantinho da 
saudade

Novos
associados

Pasta documento

Carteira do 
associado

A ANFIP-MG informa que estão disponíveis as últimas unidades da pastas 
documentos da associação. Lembrando da facilidade e comodidade que as 

pastas oferecem, a entidade continua vendendo ao preço 
de 20 reais. 

Aqueles que tiverem interesse favor comparecer a sede da ANFIP-MG. É impor-
tante ressaltar que são as últimas unidades, por isso adquira logo a sua. 
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Um final de semana inesquecível 

Jantar Gastronômico
Dia 21 de agosto de 2009 (Sexta-Feira), 

	 a partir de 19 horas, será realizado, na sede da entidade, o 

1º JANTAR GASTRONÔMICO DA ANFIP-MG. 

O cardápio é composto por uma deliciosa Bacalhoada 	Portuguesa 
regada com um bom vinho e ótima musica ambiente. 

Os ingressos serão vendidos na secretária da               
ANFIP-MG no período de 03 a 12 de agosto, o preço do 
convite é de R$ 30,00 (trinta reais) por pessoa. 

Cada associado terá direito a compra de dois convites. 

Conscientize-se que a associação é sua não repasse o seu 
convite para o não associado. O direito do benefício é seu!!! 

A S S O C I A D O! 

Turismo

Entranda do Hotel 
Fazenda Tucano

Grupo de associados 
no Hotel Fazenda

Na piscina do Hotel a Diretora de eventos e 
esportes Rosane Maria e alguns associados

Nosso presidente Lúcio 
Avelino e sua esposa

Alguns dos nossos associados e 
membros da diretoria realizaram o 
passeio divulgado, nos dias 20 e 21 
de junho, ao Hotel Fazenda Tucano, 
em Capim Branco, a 45 km de Belo 
Horizonte. Sendo considerado por 
todos um final de semana maravi-
lhoso, a visita a Fazenda Tucano foi 
marcada por diversas atividades. 
Além das dependências do hotel 
todos tiveram a oportunidade de 
visitar um alambique, que possui 

uma parceria como a Fazenda Tuca-
no, no qual degustaram a cachaça 
Cristal, o licor de piqui e tira-gostos 
da fazenda. 

Durante o dia os hospedes 
divertiram-se jogando cartas e 
apreciaram a bela paisagem do 
local. Além disso, todos puderam 
desfrutar da comida feita no fogão 
a lenha e da salada de legumes e 
verduras produzidas na própria 
horta do hotel. Durante a tarde, em 
quiosques equipados com redes, os 
visitantes puderam relaxar respiran-
do o ar puro do lugar. A noite foi 
marcada por muita música. Senta-
dos ao lado da fogueira e curtindo 
o céu estrelado os hospedes, ao 
som de um violão, puderam degus-
tar caldos deliciosos e a tradicional 
canjica. 

O ex-presidente 
Izidoro Coelho 
linhares, sua 
mulher Heloisa 
e a Diretora 
de eventos          
Rosane Maria
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